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Em 2021 foi instituída pela ONU a Década da 

Restauração, que tem tem como objetivo inspirar e 

apoiar organizações e indivíduos, conservar e recuperar 

ecossistemas degradados, numa perspectiva de 

desenvolvimento sustentável.

Introdução



Introdução

Jogo da Restauração Ecológica 

● Iniciativa vinculada ao Programa de Educação Ambiental e Patrimonial (PEAP) – 

MHNJB/UFMG, como complemento ao “Circuito de Restauração Florestal”.

● Jogo de cartas e tabuleiro, didático e lúdico;

● Busca aproximar, especialmente o público infantojuvenil, ao processo de 

restauração ecológica. 



Objetivos

● Complementar/consolidar o conteúdo trabalhado na trilha do “Circuito da 

Restauração Florestal”, assim como em sala de aula;

● Possibilitar aos alunos ao exercício do pensamento crítico, da tomada de 

decisões e participação ativa referentes à ecologia, preservação e 

restauração dos ecossistemas, com ênfase no bioma da Mata Atlântica.



Metodologia

● O tabuleiro possui indicações da cadeia de sucessão ecológica que deve ser preenchida 

a fim de concluir o jogo;

● Cartas divididas em duas categorias:

1) Nichos de diferentes espécies da flora encontrada no espaço do museu, que consolidarão o 

processo de sucessão ecológica.

2) Fenômenos naturais e antrópicos, com efeitos positivos ou negativos no processo de 

restauração da mata.
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2) Fenômenos  naturais



2) Fenômenos antrópicos 



Tabuleiro 



Metodologia

● Duas modalidades: 

1) Cooperativa: cooperação entre os jogadores para a restauração do bioma em 

questão; apenas um tabuleiro para um único grupo com cerca de seis jogadores 

(mais indicada ao Ensino Fundamental);

2) Competitiva: utiliza mais tabuleiros, incentivando o processo de restauração mais 

rápido entre aqueles jogadores, que poderão utilizar cartas para se beneficiarem ou 

então atrapalharem os demais jogadores (mais indicada ao Ensino Médio). 



● Possibilitar que os participantes se entendam enquanto seres que 

têm agência e que estão inseridos em processos ecológicos;

● Possibilitar que reflitam sobre a participação antrópica (benéfica e 

prejudicial) na restauração e sua importância;

● Incentivar o pensamento crítico quanto às estratégias para uma 

restauração bem-sucedida.

Resultados esperados



Até o presente momento, dada a greve dos professores e técnicos administrativos no ano de 

2024, não foi possível aplicar o material produzido às atividades comumente realizadas no 

Museu de História Natural e Jardim Botânico – UFMG. Todavia, o “Jogo da Restauração 

Ecológica” seguirá disponível para futuras aplicações no espaço e dinâmicas do museu. 

Ademais, as ideias de funcionamento do jogo seguem em planejamento e testes, de modo que 

serão, posteriormente, incluídas novas mecânicas ao jogo, como diferentes biomas e também a 

utilização de fauna associada às cartas de vegetação inseridas no tabuleiro. Com isso, 

esperamos que o projeto cumpra suas finalidades educativas, focadas em interações bióticas e 

manutenção dos ecossistemas – brasileiros, principalmente.
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